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A ABEHrI'lTRA DOS rI'RABAT./I-IOSDl~ 19B7

Posse da Diretoria (!J'/lzada de educação sanitária -- Conlerência do
dr. MaJ'ú) Kroefl

A :Soeiedade d,e lVfec1ieina reabriu no dia 2 de abril, fi 11Oite, em sua
8éde, as suas sessões anuais.

lV[an grado o tempo ehuvoso, a primeira reunião do eor1'ente ano foi
grandemente eoneorrida. Contribuiram para essa af:luêneia de médieos
a eerimonia ele posse da nova diretoria e a anuneiada conferêneia do emi­
nente eirllrgião dI'. lVfario Kroeff sôbre "Arteriografia retrügrada", mé­
todo do autor.

Aberta a sessão pelo professor Mario 1'ota e depois de lida e apro"
vada a ata da última reunião do ano findo, o s,ecretúrio geral, dI' .•João
lJisbôa de Azevedo, proeedell á leitura do

REIJArrOHIO

coneernente ao período de ] 986.

Dêsse relatório, long'o, minueioso, contendo todos os pormenores rc"
ferentes ús atiyidades da Soeiedade d llrante o ano que findou, ressalta­
ram os seguintes dados interessantes: o número ele soeÍos foi grandement~

nunentado, quer eom relação aos ~;oeios efetivos, quer eom relação aos
goeios eorrespondentes; o estado finaneeiro da Soeiedade está em ótimas
condições; avuHou extraordináriamente a soma das publieaçõrs médieas,
naeionais e estrangeiras que, por' permnta eOTn os ".Arquivos Uio (Jran~

àenses de l\Teclieina", órgão ofieial da Soeiedade, vieram enl'iqlleeel' SO'

bremaneira a bibliotêea; foram eur número de trinta as sessões realiza­
das de abril a dezelnbro elo ano findo; os trabalhos apresentados em tais
sessões constaram de numerosas eOInunieações verbais e de trinta e três
memórias originais de aHo valor; os "Arquivos Riü Grandenses de lVIe­
dieina" publiearam dez exeelentes edições, eom oitocentas e oitenta pá·
ginas de matéria, numa tiragem de vários milhares de exemplares,

F1\T./A O DH. :1VIARIO TOTA

1'erminada a leitura dêsse trabalho, que causou ótima impressão, 'q

professor ]\tIario Tota tomou a palavra para referir-se á inieiativa que
tomára d,e promover a alteração dos Estatutos no sentido da Soeiedade
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não ficarcil'cunscrita apenas ao eultivo da medicina entre os médicos!
cmno estabeleciam os Estatutos antigos! mas que tornasse mais ampla a
sua finalidade ('olabol'anc1o tambem nos problemas ele medicina soeial,
numa tarefa de lmmanidac1e e de altruismo. O meu escopo, nêsse pa1'ti­
eular! afirmou o professor Mario rI'ota, é pôr em contaeto diréto a So··
ciedade de lVledieina ('mn' a eolec·tividade, muna grande enlzada de edu·
eaeão sanitária.

, Heferiu, então, ac]u:e1e presidente que, para levar a efeito o seu ideal
já se entendera C0111 a Soeiedac1e F'atToupilha no sentido ele ser semanal­
mente, em dia e hora fixados, irradiada uma conferência médica, exclu­
sivamente educativa. Essas conferêneias serão feitas em estilo acessive'l
a todos os espíl'itÜ's e terão a duração máxima de dez min ntos para rea­
Lizarem integTalmente a sua finaliclade.

Em seguida, o dI'. :Mario 'rota, tendo prestado eontas da sna
leferente ao ano findo, convidou o professor Floreneio Y gartua a assu·
mil' a direçãOr dos trabalhos. Por sua v,ez, êste último elínieo cedeu H e11­
deira de presidência ao professor Mario rrota, de novo empossado no car­
g'o. Prolongada salva de palmas partida de toda a assistêneia eorOChl

êsse ato de posse.

PAIi.A O DR. YGAHTUA

Ao remH:Hll" hoje, seus trabalhos, a 8oeiec1ade de ]\f.edicina
em meio da satisfaç:ão de todos os o ato soeia I o de dar pos-
~e á nova eliretol'ia, qne norteará sens destinos pelo período de 19~n.

]~' de hábito, em tais momentos, remontar ao passado e eonve1'tc·lo
em recordação viva, ao toque da saudade e do orgnlho, que sobram a to­
dos nós neste reeinto, cheio de gratas recordações.

Por esta casa passaram, deixando nela 11111 snleo de saber e verdade
científiea, luna pleiade de médie~os que trabalharam e trabalham
ainda pelo engrandecimento da eiência e pelo 11cm da humanidade,

Contemplamos, nessa trajetória,mnmagnífico patt'imânio, exalç.a e
que muito honra os nossos fóros eientíficos.

Não eOHlportarianl, pC)l'ém, as minhas rápidas palavras, a tarefa de
historiar e reee)l'dar todos aqneles qrle oeUpal'anl os principais eargos, mas
~'et'ú justo afirmar qne todos enobreepl'mn a prestigiaram a 110ssa insti­
tuição, nlllito prineipalmente, os qne Oellpal'iln1 as presideneias :tnter'iores.

Na vida da nossa 8o('iedade de lV[('diC'Ína, os c11's. Hoc1r'ig'o Azambuja
Vilanova, 8aturnino rl\nnaz Aqllino, Oliuto de Oliveira! Pro­
ta8io Alves, Deoeleeio P('1'ei1'a, Sannento IJE'ite, ..Jaeinto Gomes, traçaram,
no passado, nma époea magTlífiea de realizações úteis e de elevado pres-

Olinto de Oliveira, nome intimamente ligado fi vida da nossa l~\l"

culdade de lVIedieina e da nossa Soeieclac1e méc1iea, vive, lHl atualidade, na
eapital do país dirigindo eom enorme saber e inteligeneia, o 110SS0 prin­
cipal Instituto de Proteção e Assistencia á infall(~Ül. O nosso grande pe­
diatra é um verdadeiro paladino, na santa erllzac1a, em defesa da erian­
ça brasileira.

Vamos relembrar, agora, os mais recentes, os que, nestes últimos
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anos exerceram o elevado posto na presidencia: Anes Dias, (Hávio dH
Souza, 'r01naz Mariante, Gabino ela Ponseca e Mario 'rota, altos valores
,da classe,os quais souberam dignificar e enaltecer nossa Sociedade dl~

lVfpdicina.
Um élelps já desaparecPlI do nosso convivio, deixando em todos llÓS

saudosa recorda<:ão. Foi êle o grande clínico e mestre (lU(" em vida, Ne
chamou Otávio de SOlIza.

Êle vive e viverá no eora(~ã.o das gerações médicas, que colheram
snas sábias lições de professor erudito e notavel.

Sua passagem, ])ela presidência da Soeiedade de J\Iedieina, m;trcou
uma época de intenso dinarnismo e valiosa prod1H:ão eieniífica.

Anes Dias, durante vários anos, dirigiu nossa Sociedade lVIédica, tra­
Gando nm longo período de trabalho e prosperidade.

Nesta casa" o mestre trouxe a todos' um magnífico cabedal de traba,
lhos científicos de elevado mérito, muitos dos quais transpuzpram as f['on,
teil'as do país, recebendo no estrangeü'o, as mais elogiosas aprecia(:õe.'5.

Hoje, êle vive na metrópole brasileira, COU1 grande prestígio na clí,
nica e na catedra.

'COlllHZ JVlariantee Gabino da }'onseea, elevados expoentes da nossa
medieina, tam bem desenvolveram na pI'esidência elesta casa, nma fase de
c~il'eçfio magnífiea e valiosa pl'OdllÇÕ.O científiea. O nome qne eonbe á
nossa Bihliotéea "'Pomaz lVfariante", representa nma j llsta hOlnenagem
.ao ex-presidente. Um nome que, ainda deve ser {'voeado com eal'inho e
respeito, porque sempre prestigiou a Sociedade de Medieina, foi o Si11l­

doso mestre Sarmento Leite, alma mateI' da Jj1aculdade e que desde os
primeiros dias da nossa agremiação se constituiu o grande animador (L~

tudo que se destinava a elevar o prestígio das nossas instituições lllédicas.
Pereonel' as páginas dos nossos Arquivos Rio Grandenses de Me­

clicina" é sentir a enorme e fecunda produção médica "esparsa em no'88/1
revista, pllhlieaç;ão de suhido eonceito no mundo médieo do país e do es­
trangeiro.

Realiza ela atualmente, urna proveitosa permuta com as mais impor'­
tantes puhliea(;ões periodicas do universo.

A eada ano, qne se passa, sentimos a obra util <11l(' vem sendo leva·
da a termo.

No anno que findoll, nós, os qne fizemos parte da anterior diretoria,
tivemos oportunidade de assistir a realiza(;ão duma série de magnificatl
conferências e interessantes comuniea<;ões verbais e escritas trazidas pe­
los nossos assoeiados.

Na atual diretoria aparece o nosso presülellte re-eleito Mario 'Pot1'1,
figura de r(~al destaque e prestígio: que, com brilho e inteligêrwia in vul­
gar, carinho e dediea(;ão, dirigiu a nossa Sociedad(~ no ano que findon.
,solicitando a uns, estimulando a outros, orientando afinal nossos tralw­
lhos, fez cumprir mn modelar progTama de conferências de verdadeiros
valores eientificos.

O nosso esforçado presidente, tenho a certeza, continuará a mesma
diretriz iniciada em ~16, e já sei tambem, que os trabalhos não só terão
funda repercussão nestit I,asa, mas, caracterizarão um programa, de temas
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lnédieo-sociais que hão de tran8pôr estas parceles para chegar ao
no lar, nas cidades distantes, enfim., a todos os cantos do Estado, numa
chra profilátieae edueativa das nossas populações.

CUlnpril'á, assim, aSociedac1e de lVIedicina, sna sagrada missão em
benefício da eiêneia e da eolectividade. Os ilustres colegas Valdemar
Niemeyer e Helmuth vVeinmann qne ocuparão, respetivamente, os car­
gos de viee-pl'esidente e secretário geral, serão por certo eolaboradores
efieientíssimos da atual direção, pois, sempre demonstraram particulnl'
(ledieação ecompetencia em bem mm11H'ir a missão que lhes foi confiada.

O presidente conta tambem, para seus auxiliares, na diretoria e eo·o

missão científiea dos "j\rqnivos", os ilustres colegas:
Imiz Sarmento Barata, Carlos Cat'l'ion, Impi Duarte, Kanan, 1\<1ai1'

Pigueiredo, rromaz :Mariante, (jorl'ea lVreyer e 1ninha modesta pessôa,
afinal uma pleiade de eolegas que representam altos valores da elasse co
da ,Sociedade de lVIedicina.

Antes de terminar, qnero externar, em nome da Sociedade de ]VIeo

dicina, o mais reconhecido agradeeimento a todos os companheiros de di­
l'etol'ia,que terminaram o mandato, pois, foram dedieados
desta prestigiosa instituição.

Ao professor JVfa1'io rrota e aos atuais eompanheiros de diretoria eon~

(ienso nestas palavras a homenagem e os votos sineeros para que a gek>
tão que inieiam spja uma das mais brilhantes e efieientes.

IJcvanton-se, a seguir, o professor MariorPota que, vivamente sen~

sibilizado, agradeeell mai;;essa expressão de homenagem dos seus eol8-
Disse que guardava, iUITlel'eeivel e vivás, a deslumbl'adol'a impl'es­

são da grandiosa e imcreeida rcverêneia feita á sua pessoa, no ato de sua
l'e-eleição. AÜlda eantm'am nos seus ouvidos as palavras de
1011vor('om que o distinguiu, C0111o int6rprete de sens eolegas, o seu
nente confrade e prczadíssimo amigo AurólioP,v. I~ssa

:mação de bondade eontinuava ainda agora no rumor dos aplausos e
referências que, em sua brilhante oração, aea bava de fazer
11'0 eminente ·eonfrade e g'rande amig'o o professor Ygal'tna. Aeentuon
que a sna dh'c<;;ão na :Sociedade tinha sido generosamente julgada.
Soeiedade de JVfedieina eontinnon apenas, de forma cdifieante, o fio das
tiCuas tradições brilhantíssimas.

Vivemos n111n meio eientífieo que enda
torna rnais eulto; num me10em que todos os profissionais, por
do ambiente, por amor ao próprio nome, pelaexáta eompreensão do
papel soeial e (los deveres que o pergaminho lhes impôs, buseanl no
do, com afaI] crescentemente redobrado, adquirir, em maior soma, os
tos ótimos que a eiência, esmeradamente eultivadaem todos os seus
tores e orientada nos seus novos rumos, pródigamente ofereee.

Daí êsse último ano social,exuberante de atividade feellnda.
Essa fiada de sessões que ficaram memoráveis pela fôrça do, estímulo
pelo brilho e extensão da sua projeção cultural. A imponência dessa
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l'ada de intelectualidade coube tão SOlnente aos próprios artífices da obra
grandiosa. Fostes vós, perorou o professor lVlario 'rota, que, com o eon~

curso elos vossos trabalhos magníficos, com a demonstração da vossa cul­
tura, com a {'.olaboraçft(} da vossa inteligéncia, com o l)1'estlg'io da VOSS11

ftssistência nas nossas reuniões. fostes vós que fizestes luzir o ano social
que findou. Sereis vós ainda, confio cegmnente, que fareis resplandecer
pela continuidade (10 vosso esftín;o nohre e pr(rfíello, o ano social qne hoje
iniciámos.

Com a mesma emo(jão e o mesmo reeonheeimento eom que, neste ins­
tante, vos agradeço as demunstrações de (lonsidera(jão e de afeto que aca~

bais de me dar e que tanto desvaneeem, agradecerei essa eolahOl'(lçãD
stíbre a qual assentam eorno ('m pedestal mas:-;iço, a grandeza da 80('1('­
(lade de l\ledicina e os brazões de eu1tunl da nossa <'1asse".

A OI'ação do professor Mario Tota reeebell prolongada salva de pal­
:mas.

Em seguida, foi ('oncedida a palavra ao (lt'. l\Jario 1\:1'oeff, q lle (lis­
sel'tou sôhre "ArteriogTafia rptrogada" (método original).

A magnífica eonferêneia do· dI'. Mario KI'oeff foi vivamente aplau­
(lida por toda a assistêuC'ia. O professor 1Vlario 'rota, traduzindo a sua
impressão .lICssoale a do auditório, felieiton a Soeiedacle pelo eoneurso
bl'ilhantíssimo que tinha dado ácplela sessão(} f'minrnte eiTtll'gião que
atualmente se aeha entre nós.

Referiu-se Ú imporifll1c.ia e ao yulto desse notavel trabalho que aea
bava de extasiar o nosso 1neio módieoe qne reafirmava de modo eloqüen­
te os créditos de eu1tllra que fizeram do nome d;(), dI'. Mario KroeH lnn
,üto valor que honrava sobremaneira a ciência médica brasileira e qne,
e0111 fóros de inC'onteste autori<1ac1e, era da lnesma fórma acatado :nos
<:entros eientífieos estrangeiros,

Bm seguida pede a palavra o pl'of. Saint-Pastons, qne ehlgiou so­
bremaneira o valor do trabalho qne acabava ele ser apresentado pelo dI',
:Mario Kroeff.


